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A Província- do 1[io PUbli-1
Thesoul'o Provincial Historia O abuso de poder dos

ca a seguinte noticia, cujos cornmen-
.

;{. SECÇÃO principes, como de seus minis-
tarios podem ser applicados a todos

I
Rendimento de 1 a 19 �e Março: tros, administradores de proviu-os concursos: Geral 4 4.195$765

U d d E
.

I t!69$961 cias, juizes e até as municipa-« m can i ato no ultimo concur- specIa.......... u

so de amanuense, tendo sido descias- lidades que são encarregados de
4:865$726sificado e julgando-se offendido em velarem pOI' uma cidade qual-

seus direitos, resultantes das provas IUPUSSÕZS OZ UIlTHAS VIAGZNS quer.
que exhibira, quer tomadas em abso-

DURANTE 27 ANNOS NO BRAZIL Porque poupar os homens pu-luto, quer relativamente a outros.cu- o amante do progresso e da blicos, quando merecem ser at-
l· os autores haviam sido bem classifi- civilisação procura sobretudo ,

pela histeria geral dos povos tacadOS ?cados, requereu certidão de algumas melhorar e instruir o home.n.

Provas escriptas, para publicai-as, e
A CIDADE DO

J. V. H. Si dirigem os outros por in-
DESTERRO E AS SUAS BEL-

obteve como despacho ser classificado LAS ARTES termedio do conselho municipal,
com o gráo 6! Máo grado meu sou forçado a ptll' exemplo, é que se presup-

Damos a noticia para que outros in terromper a minha narração pôz possuirem elles o mereci-
candidatos della se aproveitem. sobre as prisões de Pelotas emento indispensavel á sua ele-Não ha lembrança de outro cou-

d d vação, seja 1)01' sua honestidadecurso mais escandaloso, na proviu- Bagé, para occupar-rne es e já t

era, com a censura que merece o pou- e virtudes cívicas, seja por sem;

De antemão, os lugares estavam co respeito que aqui encontrei conhecimentos em relação ao

dados, por isso foram bem colloca- para com as Bellas-Artes. belIo e ao util.
dos individuas que fizeram más pro· Cousa digna de lastima é que, Que governo e

. que cidadãos
vas escriptas e que até fugiram da

em minha avançada idade (se- consentiriam de tenção feita em
prova oral no dia designado! d d fiAinda outra novidade: a lei creou tenta e oito annos], eu tivesse ar seu voto e con ança para
dez lagares de amanuenses; o presi- sabido apenas de tão encarniça- a administração de uma capital
dente pretende nomear doze e talvez do combate, como aquelle que a homens que não fossem dignos
treze ..'�; sem, augmentsde de�pe�a.. ;soil'tibô', i$ustentJ}i'contiá a: m�� d'eHá:?·',' 1· C' i'. ,r," f';;�': ..

'

NOTIOIAaIO :

Decididameuto. Oi pres,jilen,tedoi' ao iüióipâ1idade' de Pórto-Alegtê;'
.,.

E'si essa confiança fosse, Bor;"
,,'� '!l: :pil<luete, Chathq.m,. pl'Oc(}-, ,ei_lo -;r: ,� �I)��OU para <a ':admi- de _que: já tratei. em pl'ecedent�s ph}hdidfÍ por uma desillusão,
de 4- :"·,·d', .J 'd,.' . h -boi DI�traça.o. as opiaroes do .. Barão: de artigos por motí vo do desperdi- não era dever imperíoso ; dos

.

elbe, o SUl" . eve c ,ega r
.

.oJe VIlIa fi.ma.... .

. .

,' -:,. : ..,'. . ',
.

,. .'
r�

,á 'noite ou' amanhã cedo a esta --� .' CIÔ com que queria applicar 1)8 bons cidadãos rasgarem' Ó �éo
capital.'

.

O Thesouro Nacional approvou a dinheiros publicos, confiados á de' hypOCI'ÍSÍ.l que ()S velasse"
. ',. decisão da thesouraria de Fazenda des- sua guarda-e tenha já necessida- exhibindo-os em publico taesO sr. conego Eloy de Me- ta provincia, de não pOQÚ exercer de de

. empenhar-me com um quaes eram, pondo �1. descoberto,deíros assumiu hontem o exer- legalmente o cargo de escrivão
..
da outro!

.

sua-indoleneia e incapacidade ?
'cicie dos cargos de

'.
Director da collectoria de S. José o escrivão e col- . .,

'Al'l'asta-ine isto á reflexão se- Não obriga por ventura a leiInstrucçãoe Reitor do Instituto lector interino das rendas geraes da .

" .

'd I d ri II guinte: ao que conhece os pórmeuo.

.1'eSLitterario 'e .Normal: mesma CI ac e, esqe que o co íector .

.

. não serve em ambas as collectorias. Não sei porque desculparia â de um crime, t\ desvendal-ospa-'

Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

o «Jornal do CommerciQ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
do Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-c-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

Ü, 14, 22 e 30.
Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,

6,11, 16,21 e 26.
Para Therescpolls e Santa Izabel-todas as ter

ças-feiras,
OBSERVACÓES

o correío para Barra-Velh: conduz tambem ma
las para S, Miguel, Camboriú, Tijuoas e Itapoco
ror. o de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
gl>lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos, O de Canoas-Vieiras-para Santo
Antemo, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribeí
rão. O dá Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba-

,.rJo, Araranguá. Jaguaruna e Imaruhy,

I

J

FOLHETIM
(94)

o rRIN�IPE DE ;i�IORIA
POR

'ADOlPHO D'ENNERY

XXIV

Depois, elêvando a voz:
-:-Ha uma infelicidade em tudo isso,

st'.maai:e,e' que eu não conheço o coro,,:
nel em quem clstá fallando, não fu i ad mi
nistrador 'de nenhuma herdade na Nor
mandia e, em vez de chega r do depar
tamentu de l'H:ul'e, venho em direitur·a
de Guadalupe. E Sd é verdade, como o

senh,or diz, que vou casar, () meu se

gund(), caro senhor, é curiosamente p�
reciclo CQ�19 prim,;,ir(}. Caso com uma

boa mulharzin'ha a quem amo,mas cujo
, dote consta apenas dos seU$ vinte an

nos e da sua gentileza. Entretanto, sr.
maire,aceito os seus cumprimentos com

gratidão. .' "

-Que diabo estás dizf.lndo ahi 1
-Estou dizendo avérdáde pura.

, �Depol9 do nuufragí» do John Ar':'
thu»: não teflzeste mascate?
�Sim, senhor.

..

-E não ,ti veste à felic.idade de s'al
var a vida a uma moça?

......:.o,Eu?
-Sem, duvida! Estás perdendo a

memoria? ." .',
"

-E quem lhe contou essas historias?
. -Foio pai! Meu qollega, o maire

de Franclieu, pai da menina, e foi a

pedido d�elle que preparei os teus pa
peis. Olha, �hi. estão, justamente, as

,tluas carta,s ftUe �lle escl·eveu-me.

Jacques Cointel tomou.as, leu-as e

esfregou os olhos como um homem que
não sabe se esta acordado ou dormindo.
-Então? tornou o magistrado cru

zando os braços e olhando para Cointel
com ar de triumpho.
-Pois bem, sr. maire, então ê pra.

ciso admittir que ha doua Jacques Coin
tel, um verdadeiro, outro falso.
-E suppões que o falso".
'·-Com certeza não sou eu ... pois o

senhor me conhece.
,,_E' v'e rdade.
-E repito-lhH, quo chego de Guade

lupe e nunca estive no departamento
de I'Eure.

-Diabo! isso é negocio. grave .. ai
guem tomou o teu nome!

I -E terá se aproveitado ria sympa-

thia que, sem duvida, as minhas des

graças despertarão, ..
-Para m troduzir-se em urna casa ...

-E fazer-se amar pela filha!
-DecidiJamente é caso muito gra-

ve.

-Ouça, sr. maire. creio qu� o se

nhor não tem nenhuma duvida sobre a

minha identidade?
-N�nhuma, de certo.
-E () senhor póde dar-me uma de·

ela ração a u than tica nesse sen tido.
-Certamente.
-Com os meus signaes attestados

por testemunhas?
-Tudo devidamente legalisad(,), com

a sua assignatura ao lado da minha e

o sallo da mcci1'ie.
---:Pois bem, o senhul' he d'::l dar-me

essa' cel't iJãó, en tregar-me os pa peis
necessarios para o meu casamento.
-E depois?
-Depois, terei a satisfação de tomar

o trem que parte hoje às 10 horas da
1Ioite para Rouen e amanhã li tarde te

rei o prazer rle apt'esentar-me ao meu

chará e entregar-lhe todos esse� papeis
que elle pedia para a sua união. Isso ha
de custar-me"uns cem escudos, mas ha
de ser angt'i;ç\do, que !lIe parece?
-Isso lá é �egocio teu, e se contri

buires para a prisão dt� algum tratan
te, ha de ser ouro scbre azul.
Dizelldo isto. o maire charr.ou o seu

secretario; i; nessa mesma noite, ás 10
horas, Jacques Cointel partia para
Rouen e lá chegou no dia seguinte de
manhã, tomou o seu bilhete para a es;';
tação mais proxima de Francliau fl ca�
m inhou depois a pé pa ra a hel,'dllde de
Chantepie. ' ".;'

O primeit;o ei)te vivo que encontrou
ao entrar na het;dade foi o ex-cabo Pe
dro. sentado ao portão, fumando o seu

caximbo, com lAr distrahidb' e 'melan-
cholic(;.. ,

.

...
.

,.

,-Que quer? Quem procurll? per
guntou eIle bruscamente a Cointel, que
via parado diante de si, sem saber se

ia fanar-lhe ou se ia seguir o seu ea-
minha.

.
.

-E" aqui que mom o sr. corJnel
Bl)rdier? , .,

-E' aqui. E depois?
-E' em casa do sr. coronel Bordier

que mora um homem chamado Jaequfls
Cointel, que, creio eu, vai. casal' com a

filha?
-Casar! ... casar!. .. tl'ala-se benl,

disso agora! M,fS que quer com mestre

Jacques?
-Oh! pouca cousa ... primeiramen.

to vai-o.
-Não pôde vel-o.
-Ah! E porque 1

_'Porque alIe esta doente.
-Que tem então \:lsse· bom Jacques

Ooiotel'
'
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2 Jornal <10 Commercio

rante os tribunaes, sob juramen-11530 ou 1531, e Francisco Dias 11ês nos astros o que estava es-' Lista I)Opular para

to de dizer a oerdade e sômeate I Velho Monteiro só veio povoar a
I

cripto n'elles desde o principio
§enador

AJfredo de E. Taunay
a verdade? nossa ilha em 1651, uns cento dos tempos, e proferes I) oraeu- João Silveira de Souza

E um escriptor analysta, que e vinte' annos depois. Se esta lo... Sebastião A. R. Braga.
relate quanto observa em suas razão não é plausivel, -tambern E quem ousará oppôr-se aos Reconhecimento,

viagens, e que não queira pas- não encontro outra melhor. decretos do Destino? Patriotismo,
Gratidão

sal' por escriptor de pão,como pu- Agora, na minha nova pere- Está escripto () nome do se- dos

blicista assoldadado, deve calar grinação por este outro valle de nador por Santa Catharina.c. Cccth.a.r irverieee,

os abusos ou a ignorancia como asneiras e politiquices, perdi Convolemos.ó amigo director, Eleição senaLorial

a incúria d'esses funccionarios, tudo, tudo, menos sómente ó Regeneração prophetica, para CHAPA CA.THARINENSE

d di
-

II ti' di t d d da luav ai
, ." - Homenagem ao merito

que esper içao por sens poucos aque e meu es y o III Iges o e o mun o a na, SI e que ja nao Conselheiro João Silveira de Sou- !

conhecimentos os dinheiros de que dei provas incontcstaveis estamos n'elle !
za, Lente cathedratico e Director in-'

seus concidadãos ? no Pantagruel. Eia ! terino da Faculdade de Direito da ci:
Não, mil vezes não; cada um Aqui está a razão pela qual RABELAIS. dade do Ricife.

de nós tem seus deveres a des- muitas vezes não me entendem Cornmeodador José Ignacio da Ro-

empenhar na sociedade, para fi- as telephonisações, ou fingem SECÇÃO LIVRE cha, capitalista e proprietario na côr-

car no seu papel, sem que nos que não as entendem, com o que •
te.

Ullla vilania Capitão-tenente Trajano Augusto
inquietemos de mais... dou pouco cavaco. de Carvalho, commendador e archi-

C <'la curiosa! Installei-me Mas já estou vendo que o A insolita pretensão de um
tecto naval.

n'esta pacifica cidade, para des- amigo director está um pouco ou dons individuas, que, rotu- Saber

cansar das fadigas de minhas aborrecido, e murmura lá na ex- lados com o desapropriado dis- Capacidade Progresso
viagens, em que tenho andado trernidade da linha telephonica, tico A colonia italiana indiqna- Os ccmprooincianos.

sempre em lucta aberta contra como Panurgio ao patrão (Iiv. da, formularam uma injusta ac- Eleição �enaLorial

a ignorancia relativamente ao II,cap. XVIII): «Seiqneur, lais- cusação ao' Sr. Demaria, agente Ao eleitorado da Provincia lem-

b ccnsula 'tal' 'e t it I brames a, seguinte lista triplica na

ello e ao uiil, ignorancia que sez toutes ces pensées, et VOitS • 1'1 iano n s a capi a ,
.

d [di ) proxima eleição:
se nos tomava 'patente á sim- allez coucher - Leixade, senhor, por motivo e izem os taes não

1 D If d dEli Tr. A re o
'

scragno e au-

ples vista do edificio ou objecto questos pensares vossos, e bem apparecer a bandeira italiana
nay, Deputado pelo 1· districto.

que nos era apresentado pelas he que vos vades acostar.» hasteada na Agencia, no dia do 2 Dr. Genuino Firmino Vida! Ga-

authorídudes, quando a estas Mas eu preciso de um prologo anniversario do rei Humberto - pistrano-Catharineose.
mesmas authoridades corria o assim extenso, nonsense, para- é simplesmente uma vilania. 3 Advogado Manoel José de Oli-

A I
. .

t I'
. veira=-Catharmcnso.

dever de preserval-os d'esses a- lhe mostrar que ando, como.
co on_la 1 a iana na provm-

d I 20 000 Muitos el.eitoree,
.

ctos de vandalismo ! muita gente boa, pelo mundo da �la,. c?mpoe-se e_ta vez . ,,_

JOSÊ VAN HALL. lua. indivíduos, que n�o podem ter Par-a senador

E nada mais. passado procuraçao a qualquer Amphiloquio Nunes Pires-

RABELAIS. sujeito que aqui appareça, sem
lente resignatario ,

P S Ih P T (
, titulas que o abonem, sem do- Dr. D

..
uarte Paranhos Schutel

. . ou me 01': • • apos d
a telephonisação). cumentos que provem a sua

-me 100.

Ouça-me cá o amigo director. Convido ao amigo director a identídade-c-arrogando-se falsos Manoel José de Oliveira-

Eu vou prologar. -

bl'
.

h direitos. ' advogado.
nao pu toar mais capas sena-

Já tive occasião de dizer-lhe toriaes, E' verdade que a elei- Si realmente, são membros da

que peregrinei por este valle de ção só se ha de fazer d'aqui a colonia italiana (e nã» algum
lagrimas e de asneiras.em Fran- tres mezes, mas o senador já espirito-santo de orelhas, como

ça, no XVI seculo,pelos meiados está eleito, e é o sr. Pinto Limai suppomos) os que se atrevem a

do qual abandonei aos vermes segundo a opinião muito respei- censurar o SI'. Agente-consular,
terrestes o meu envolucro ma- tavel e . insuspeita da Regenera- por que escondem-se sob a capa
teria! e evolei para outras re- ção do dia 16: do ancnymo, por que não articu-

giões, em que tambem peregri- ELEIÇÃO SENATORIAL Iam a sua accusação a peito des-
nei espiritualmente durante qua- Resultado final: coberto, firmando-a com os seus

si tres seculos, até que voltei, Conselheiro Mafr» . . 452 nomes, para que nós e o publico
ha bons cincoenta e tres annos, Pinto Lima'. . . . . . 532 possamos avaliar das suas indi .

a revestir novamente () meu en- vidualidades e no gráo de im-
volucro n'esta encantadora ter- Esta lista é dupla (quando portancia de que gozam n'esta
l'a catharinense. devia ser triplice) porque o tet'- capital?

,

Bons tempos foram aquelles ceiro nome é o do sr. N. N., su- Respondam os

que passei �m França, apesar jeito muito conhecido em t�d�s Aggressores.
de todos os lllcomu}()dos e per- os ,Theatros, nome que foi ehml'

segllições que soffri: pelo menos nado porque na tragi-comedia Para senadores

nunca me quizeram recrutar para que se vai representar não se DI'. Alfredo E. Taunay
se�a.(]or, gravi�simo perigo a que precisará de comparsa, ou por- ,_ Commendador José Ignacio
hOJe estou ,aqm exposto. que esse nome póde sei', o ne da Rocha.

: Na minh� pe�uena casa ,em um �'a�nfl,:JeM cidadão� prestan-
.

COllnnendador Anto�io Nunes
Langey entLegllel-me com, fervor tes mdl(:ja��)s pela Trzbuna Po- Pll'es.
aos livros, e pude aprender mui- pular.... Catharinense progressista.
ta cousa, que já hoje não me O' Regeneraçáol O' propheti-

ALFANDEGA' DO DESTERRO
. .

I I
'Pela inspectoria da Alfandeaa f�.z-

sena paSSIve enl1merar,ma� em- sa! O' sibylla cumana! Em Para senadores· se publico, para conheciment� dos
bl'O-me muito bem de ter um bel- que intermundios vagueia a tua Tenente-coronel Domingos interessados, que achando-se

-

publi-
lo dia, passeiando em certo caes imaginação ardente I Como sa- Luiz da Costa. cado no (piOJI'io OJficia,l o. De-
de Paris,falado seguidamente em bes lei' n(ls astros os aconteci- Cummendadol' Antonio Nunes ereto que regula a armazenagem a

gl'ego, hebraico, latim, allemão, i mentos futul'us! Astl'ologa! Pires. ' que estão sujeitas as mercadorias de-

hespanhol, inglez, é italiano. Sibylla possessa. do deus que Advugad M I J "d'Or pO,sitadas oa Alfandega, na fôrma ,do.

Só- tí1àc}:i�lej em portugllez pOl:- te convulsiona os membros, des-
.'

o anoe ose 1- arL. i 69 do Regulamento de i 9 de
vell'a. Setembr.o de 1860 e decizões poste.

que .... porque isto se deu em vendas os arcanos do Destino, Catharinense sincero. ,riores, entrará r.m execução n�esla

**

PELO TELEPHONE

(Continúa)

EleiQão SenaLorial

Para preenchimento da vaga
de Senador do Imperio, ,por esta
província, lembramos os seguin
tes nomes dos distinctos catha-
nnenses:

Coneelheiros Drs. João Silv:ei-',
ra de Souza e Manoel da, Silvn '

Mafra, e Comrnendador !ntonio
Nunes Pires.

Um catharinense

Eleição 8!iitenatorial
CHAPA COLLIGADA <

Conselheiro João Si) veira de
Souza.

Advogaào Manoel José de O
liveira,

Commendadol' Antonio Nunes
Pires.

Os Oatharinenses.

EDITAES

"

}"
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Tb.esouro Provincial
Em-virtude de ordem de S. Ex. o

Sr. Dr. Presidente da provincia, con

tida em officio de i 5 do corrente, sob
.>
n. 126, manda o Illm. Sr. Inspector
fazer publico que nesta Repartição
recebem-se propostas ate o dia 2� do
corrente, a uma hora da tarde, ,para
o fornecimento das seguintes. peças dê
vestuario 'aos prezes da Cadêa desta
Capital.

' ,

94 Calças de algodão.
94 Camisas de dito
94 Camisolas de baêta
94 Cobertores de lã
4 vestidos de chita 9
4 Camisas de algodão para mu-

lher.
2 Saias de haêta
As propostas' serão acompanhadas

das amostras e deverão declarar o pré
ço de cada peça.

Thesouro Provincial de Santa Ca
tharina, em i 7 de Março de 18&6.
O 20 escripturario interino Joéio
Adolpho Ferreira de Mel·
lo. :','

" '"
'

ANNUNCIOS"

Jornal do oommer-cío

uma dúzia de cadeiras, dois apara- para cura radical de todas as mo lesti as do estomago e intestinos. Debilidade

dores, urna cama de casal, um berço ger.al, fas�io, dispepsia. tlatulencia, vomitos, peso e affrontamento �,o estomago,

t d I bi
colicas, di arrháas agudas ou chronicas, hemorrhoides, enxaquecas e falta <lA

ornea O � mais a guns o jectos, tu- regras.
do em muito bom estado; rua do Co-' No maior numero dos casos abre a vontade de comer em :.s dias.
ronel Fernando Machado, n. 35. .

Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguiute a regula-
ridade das fuucções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta. nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

Domin.gos da S. Pintjf)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE1'-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 46� Rua ti_i;ete de §ef.,elnbro 4�P ELOTAS

·.WNHAi&+tMi*

Vende-se

,VINHOS SUPERIORES
�3 Algeria, :do Bheno e outras qua
lidades, Bitter Iraucez, Absinthio

fr.ancez, Cogumelos (champignon),Er
vilhas e outros legumes para sopa
Julien. No deposito de
..José, Agostinho Demaria
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 16

CURSO ELEMENTAR
PARA MENINAS

RUA DA CONSTITUIÇÃO
Diariamente

DjS DUAS HORAS �S 5 OA TAROE
,

(METHObO INTUITIVO)
Materias de ensino:-Leitura, Ca l li

graphia, Ari.thmetica, Systema me tr i
C", Grammatiua.Geograph ia g0ral (no"
ções}, Gsographia' e Historia do Bra
zil,_ _Noçôs,; de Hiotoria sagrada e de
Dezenho linear.
Mellsalidilde. . , :'. 3$000

"P9ra mais esclareciruentns dirijam
se ao professo!' João Maria Duarte, !las

horas acima mellcionadas.:
'

De,sterro; 1 de Março dl1, 88I6.

FUNILARIA DO COMMERCIO Pt E J.Y_[ :ECD I,O
1 RUA UE JOÃO PINTO i ',CONTRA SEZÕES

Tendo uin com,pleto sortimento de fo· PREPARADO NA PHARMACIA DE

lha de Flandres,aceitam qualquer tra- RAULINO HORN & OLIVEIRA
balho concernente a es'la arte,' e ven-

SobBrano e infallivel Ul�dicamento contra tod'l a

d
sorte de lebres. eVitando as recahidas t3m fre-

dem tu O pel.o preço tlmis barato', por quentesn�ssas molestias. A efficacia constantemen

te", ren,l os ab,alXo assignados de .retl·rar'-
te reconhecIda d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado mUltlsslmo acunselhado pelos S1's. Facul

separa fóra desta 'provincia� Tambem tatlvos como o UOICO remedio para combater todas
as lebres.

rogam a seus devedores para virem PHARMACIA E DROGARIA DE

pagar suas contas. RAULlNO HORN & OLIVEiRA
Joéio M. F. & Irmão. 15 l-WA DO PRI�CIPE 15

_________�_������=e��������=����==�������-�

proviucia dentro de 8 dias,�esta data, I JOSÉ FRANCISCO DE SOUZA I '

a �ova tabella que em seguida se pu-It
Francisco Jose Pereira de So uz a ]

hlica e sua fa mi l ia , Juliu A, Silveira de QUE.I.Jt()§.D� 8IINA.,§

DECRETO N.'955!l-DE 20 DE FEVEREIRO DE 1886. Sbu za, ca pi tão João A lei no de Fa- frescos, I' a Confei tana 1 G de Março
Altera as taxas de armazenagem

ria (ausente) e .An�onio Eleuterio de e E. F. D. P, I.

das mercadorias depositadas nos ar- Si)u�a Braga, ,paiS, irmãos e cunhados

1" () A -l)--'I,I,I�-A-,-Z-E-,-11-"

. du finado José Fru ncisco de Souza a" "' llU 1

mazens pertencentes as ,Alfandegas e g ra decem a todas as pessoas e á di�tin.
Mezas de Rendas, e da outras pro· cta sociedade musical União Artística,
videncias. 'que se prestaram a conduzi r 0:3 restos

Usando da autorisação concedida mo�taes do mesmo finado, ao cemiterio

pelo art. to § 4,0 n. 3 da lei n. 3271
da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos

d '28 'd S b d 1885 H'
Passos; bem com') C0I1VlC1ão a todos

e e etem 1'0 e ,el por seus parentes e amigos para assistirem
hem ordenar que na cobrança da ar- na terça-feira, 23 do corrente, pelas 7

mazenagem 'das mercadorias deposi- horas da manhã, [Ia igreja do Menino

tadas nos armagens pertencentes ás Deus, a missa que por seu eter-no des

Alfandegas e Mezas de Rendas, ou
canso será celebrada, ficando desde ja Ipor ellas custeadosvse observe desde
summamente gratos por mais este obse- DE

qUIO, SCHNEIDER IRMÃOS
jà O .seguiute:

Art. i .'0 As taxas o-ra em vigor se-
-*' II

rão assim suhstituidas: ATTENCA O
Até 2 mezes O, 50/0ao

meziPor
todo tem-

�
•

» 4 » 10/0» II po, desde e
ESPECIALISTA EM COMPOSTU-

J) 6 J) 1, 5 O/O')i J) data da des- RA DE RELOGIOS
De mais de ti mezes 2 0/0 J) » carga. �""j'�t. 2.0 Ficão excluídas da tabella � \ �f ALFREDO DUBOIS,
B, que acompanha o decreto n.

A
,

recentemente chegado à es-

7553 de ,26 de Novembro de 1879" ta.capitll, participa ao respeitável ru
a pólvora, a dynamite e outras subs- hlico que concerta todas as qualida
tancias explosivas. de.3 de relogios por mais difficeis que

Francisco Belisario Soares de Sou- sejam, com perfeição e brevidade.
za, de Meu Conselho, Ministro e Se- Preços modicos

cretario de Estado dos Negocias da RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36

da Fazenda' e Presidente do Tribunal Rdo Thesouro Nacional, assim o tenha EFINADOR CONFErrEIRO
entendido e faça executar. Palacio do Faz-se qualquer transacção com os

Rio de Iaueiro;' em 20 de Fevereiro serviços de um escravo de côr parda de

de 1886, 650 da Independencia e do
24 � 26 an nos de Idade. Sabe refinur

Império Com' hri d Q." M "assucar e fazer todas as qualidades de
,.

,
a, ru, fica e oua

.

r a- doces, biscoitos e pasteis. Pa ra tratar

gestnde O Imperador.,..,...F. Hel.iea- com Portilho Bastos.
r-io "Soares de SO"..lza. -Al
fandega d,p Desterro, em {2 de Mar�
ço de 1886 . ....,_Pedro G. Mar

tins da Costa.

I

QU EIJOS! BO�I E�IPREGO DE CAPITAL
Vende-se tres moradas de casas,

sendo uma á rua de Sant' Anna e

duas com frente ao mal' (na Praia de

Fóra) o preço é por demais razoavel,
para tratar com o seu proprietario,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José F'eiier-bccch.,

DE

José Agostinho Demaria
chegou, no uI timo vapnr, urna partida
de vinho superior do Rio Grande,
tinto e branco, a 6$000 a caixa por
atacado, e a varejo a 6$500. MANTEIHA SUPERIOR

FRANCEZA
Encontra-se no deposito de José

Agostinho Demaris , em latas de 1
kilo por 2$500 e de meio kilo por
i$300.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNAN. 16

All1.ga-se
o excellente predio e chacara à rua

do presidente Coutinho n. 4" tendo
muitas arvores fructiferas, boa agua,
com tanques. Trata-se no mesmo pre
d io, ou á loja de ferragens á rua de
João Pinto n. 2.

�:UNnlCÀO DE FERRO
.,

em Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun
dição em ferro, como sejam: Chapas
para fogões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinisrno, á
vista de modelo, etc., etc., tudo com

prnmptidão e barato. J9

A mesma casa c,ompra qualquer
porção de ferro fundido, velho,

SCHNEIDER IRMAOS
JoinvHle

CüN�TIrACÕ[�, TO��[�J BRONCHIT[�J [ROUQUIDAO,
ASTHMA e TISICP_,_ PULMONAR

OURADAS RADICALMENTE PELO

PE::rTC>R..A.L DE .A..N"G-::rCC>
Cura. as cOIlst.,ipações el.D �4 bOI-as ao ar Ji,rre

Não tem dieta nem resguardo. E' o unico PEITORAL receitado d iar iamento
deles i!lustres medicos (festa cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CAH.VALHO
PHARMACIA POPULAR

9
� Pra�a Barão da 1Laguna(ant.igo Lal-go de Palacio ]i';

AVISO,-Para evitar as imitações, O Verdadez>ro :Peitora6 de

Angíco e EZixír de Cot.eirio. de SILVA PINTI) tem no rotulo de
eada frasco .o retrato do auctor.

AO CHAPEO CATHARINENSE
:1 RU.� DE JOÃO PINTt{) :�

G:ande sortimento de chapeos desol e de chapéos para cabeça,de todas
as qualldades,a preços muito rasoaveis.

Chapéos de cabeça
Chapéos. de abas duras,de lã e lebre, chapeos fi'Ülles de lã, lebre e cas

tor p[l�a meDlnos, rap�-zes c ho�ens. Chapéos patentes,claques, chapéos de

palha m.gleza de palmeira, de Chile e de Manilha, para homens. Fantasiade

espertarJ�, palha IDgleza e lebre,a marinheiro e outros format0s,para crean

.ça •.Chapeos para moças e senhoras,dos mais modernos e de palha ingleza su-

peflor.
Chapéos de sol

Po.mpadour para creanças, de Zanelli, alpaca, barra de lã e seda, de se

da sarJada, automatos, para homens e senhoras.
Liquida-se um resto de armarinho como: camisas brancas de linho su

perior, camisas de percale, camisas de meia, camisas de flanella, ceroulas de
cretone e meias para homens,

VENDE-SE POR ATACADO E AVAREJO

HENRIQUE O�J ABREU & BEHTRANn
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4 Jornal do Commercio

AOS· DOUS OCEANOS
� Loja d.e faze:n.d.a.s �Q) R"UA DE JOÃO PINTO �
O dono d'este estabelecimento, em vista da grande quantidade de fa

zendas que tem em deposito e das que espera recebe,l d'Europa e da

praça do Rio de Janeiro. resolveu fazer grande reducção em preços.

OhalnaJ a attenção
dos numerosos consumidores para uma �ecção de artigos que resolveu ven- Vêr para
der com abatimento de 20°/. dos seus primitivos custos, inclusive umaG· d

. ,.._,

quantidade de meias de lã, para homens e meninas. e um grande saldo de

I
ran e que,lmaçao

cam�zas d� moriÚl, linho e percalle, que, se �endem_por preços sem compe- AO RA1ilALHETE C"THARINEN�Etencla; deixando de enumerar preços e qualidades Oas suas fazendas, por , lI, 11 �
achar desnecessario e nao tomar longo tempo aos freguezes, na leitura do

12 I=> dseu annuncio.
.

_ \Jua O Pl�rinoipe
lNNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS

A ILLUSTRACÃO
,�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI
EDITOR DA EMPREZA-HORAS ROMANTICAS-4,0, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

Excellente texto e magnificas gravuras
Assiguatura: Para o BrLlzil-i4$OOO por anuo.

José de Mello,Representante (1:\ Empreza no Rio de Janeiro:
rua da Uruguayana n. 38.

.--------------------------

IUM��lU� ijU� IJURf\lW
SE�W DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO ViSCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORA'rORIO IMPERIAL DO PHARMACE{JTICO

EUGENIO l�,ARQUES DE HOLLANDoA.
Especificos appro'V'ados

pelo Governo Imperial, J untas de Hygiene da Côrte e Bepublica Argentina
e Academia de Industriá de Pariz:

Salsa, caroba e manacá-cura todas as mo

lestias de pelle,rheumatismos agudos ou chronicos e to

das as affecções de origem siphiJitica.
Pílulas de velamina-combate as prisões do

ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de imbiribina-restabelece os dyspeti

cos, facilita as digestões P. promove as projecções diffi-�:
��I�.I�:::·t /': ,'o 1-
I, ,;\,j'" ,!.rh,'é'd, CClS.

;':",� ,'j'/\�r ,I.:�I dOVi�'l��o��h��:-�!�1i��:,r��;lfa°:�y�o��!ni�:
: '

'
, -'

- .:"d tertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos.

__ --'�-._;,4#�� Xarope de flores de aroeira e mutamba
,--muito recommendado na bronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas
ou chronicas.
Pi.lulas ante-períodícas, preparadas com a pereirina,

quina e jaborandy-cura radicalmente as febres intermitteotcs, re

mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba sírrples e tambem ferruginoso,pre

parados em vinho de cajú-efficaz nas inflarnrnaçôes de fígado e

baço, agud as ou eh 1'0 n icas ,

Pom.ada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros tl

empingens em 3 dias.
Linimento ante-rheumatico - cura as dores rheumaticas,

erysipelas e tumores.

Sabonetes de mutamba e andyroba phenicada e alca
trão sulphuroso-excellentes nas enfermidades herpeticas, manchas
e ulceras da pelle.

Acoillvanha cada VIdro uma [uia, vara o modo de uzar, e conselhos hy[ienicos.
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Pharm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte:, no deposito geral para a provincia de Santa Catbarina, em

casa do pharmaceut.ico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BA.RÃO DA LAGUNA N. 5-DESTERRO

�U(jTlutjHJIHJ� TRIUIPIUNT�
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Desde que a electrícidade foi applicada para
produzir luz, todos os =sfurços dos inventores fo
ram encaminhados para a construcção de urna

lampada que servisse ao uso domestico.
O motivo porque este problema nã» foi ainda

resolvido, é porque nenhum dos inventores tem
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se
lodos ao systema de produzir a electricidade em
um Ioga!' central, ou por meio de grandes ma

chinas, em lagar de seguir a theoria de que-para
que uma lampada possa dar resultado é necessa
rio que seja pcrtatil como urna de azeite. e

conter o germeu da electricidade em si mesma,por
exemplo no proprio pé.
A companhia de Luz Electr ica Norman chegou a

,encontrar por fim o verdadeiro idéal da illumina
ção eléctrica; e não ha a menor duvida que esta
importante invenção trará uma perfeita revolu
ção em tojos os ramos da illuminação.
Nossa lampada electrica «não necessita machi

nas»,eonductol'oes, nem nenhum apparato custoso,
difftcil demanejar, ou desagr adavel em seu uso;
sómente ha que enchel-a com acido, de quatro em

quatro, ou de cinco em [) dias.
SEU t:US'fO SERA'O MESMO (la QUE o DO GAZ, tendo

a grande vantagem de não produzir calor, fumo
ou acido ca rbonico, que impede o ar de purificar
..e.ficundo sempre no mesmo gráo de tamperutura,
Ainda mais-não deixa cheiro nenhum, e não

nescessita de phosphoro ou fogo para accende-la,
bastand., para se obter luz torcer uma pequena
chave, tirando assim todo o PEIIIGO DE FOGO, EX
PLOSÃO OU SUFFOCACÃO, como acontece com O gaz.
deixando-se a chave aberta: esta vantng em por
SI só e digna da maior consider ação,
E' preferivel a qualquer outra classe de illuml

nação pelas seguintes razões.
1'" Seu uso é tão simples que qualquer creança

póde lidar com a tampada.
2" Pôde-se mover de um logar para outro como

as de azeite e kerosene,
3" Não ha necessidade de torcidas e por con

sequen cia dispensa a limpeza que requerem as de
azeite ou kerosene.
4'" A luz produzida é igual e segura, não se

agita com o vento s .
e ainda que iguorl em força à

do gaz, póde-se regular de fórma a produzir a

luz que se quízer.
5" TOllO o PERIGO DE FOGO está. absol utarnente

excluído. pois a luz se extinguirá immediatamente
desde que por qualquer incidente v vidro que co

bre a luz seja quebrado.
6" Illumina ainda com avento mais forte sem

aguar-se, de maneira que se torna preferível para
ruas, jardins, corredores, etc.
Esta tampada se faz actualmente .le truz tama

n .. os:

A--PEQUENA:-T,amanho da l�mpada da H pol
legadas, peso :J libras; para illuminar quartos,
,ubten'aneos, deposítos de polvora e toda a classe

de objectos explosivos; para carros, illuminação
para jardins, minas, e toda, a classe <te usos indus
triaes.
Preço 10SOOO cada tampada, porte livre em to

das as partes do mundo.
B-UEllIANJ.-Serve para todos os USai domes

ticos, como para quartos, casas, etc, Esta lampada
é magnificamente decorada A tem um globo opaco
movei.
Preço de cada larnpada incluindo pê de bronze

t! globo, 208000, livra de porte em todas oIS partes
do mundo.

C-TAIIANIIO llE SALÃO, AIIAN'HA, ElJlFICIOS PlUIU
COS, EIlC.-oA tampada dá. urna luz segura e brilhan
te, tem um globo porta til, é decorada maguitlca
mente-Trabalho de primeira classe.
Preço 458000. livre de porte em todas as partee

do mundo.
o

O pé pode sei' de bronae japonez, faiance ou de
oxydo de prata.

Tamanhos especiaes se fazem á ordem e se dão
catalogas aos que pedirem.
o

Cada Iarnpada está preparada para ser uzada
immediatamente, e serão enviadas em caixas de
madeira com direçções impressas para seu uso,
acompanhando um pac 'te de ingredientes preci
sos para funcionar por' alguns mezes, dois queima
dores para a Limpada TI e C e um para a lampa
da A.

Os ingredientes precizos podem-se obter em

qualquer botica, ainda Das dos povoados' os mais
insiguiflcantes.

Cada tampada é garantid a por um anno: doo
tro deste prazo se troca a que não funccionar bem
ou se devolve o dinheiro se não preencher as con
dições n'ellas indicadas.

Pedidos de seis 'ln mais tampadas tem um des
conto de 6 por cento.

Pedidos do estrangeiro não serão attendidos a
não acompanharem o valor ou uma urdem de paga
menta para casas de New-York ou de PhiladeHla.

O melhor meio de enviar dinheiro é por letra!
de cambio pagaveis em New-York as quaes se po
dem conseguir de qualquer banco, ou podem man
dar o valor em notas, ouro cunhado ou estam-ii
lhas do correio de qualquer nação do mundo,

o

Tudas as ord�ns recebidas, tanto a mais peque
na como a rnars Importante, serão: cumpridas com
a maior promptidão e remettidas .sern tardança.

Nossas lampadas Electrtcas estão protegidas por
lei, e as imitaçõesserão perseguidas.

Agentes, vendedores por commissão e consigna
tarios para nossas lampadas ae aceitam em qual
quer parte. Não se necessita capital nem coaheci
menta.
Dirijam-se a

NORMAN ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. Amarica.

GRANDE BARATILHO
,

AO RAMALHETE CATHARINENSE
12 RUA DO PRINQIPE 12

Belbutins preta, cavado 200 rs, 1. •..
Linhas Clark de 500 jardas. carretel 160 I·S.
Bolsas de couro. ultimo gosto a 1$500 e 2$000rs.
GraH tas de setirn com e sem laço li 320 e 400 rs,
Fitag POlllpadour, metro 80rs.
EnfeitHs de côr, seda e setim, peça 200 rs.
Lu f as de retroz, sem dedo", par 500 rs.
Idem de côr rendadas a 500 ts.

Lenços'de seda um 800rs.
Costureit"as, proprias para presente a 1$800 rs.

Caixas de colchetes ft'allcezes, com 1 g.l·oza, 100 rs.
Setins lavrados de cÔr, metro 800 rs.

Correntes de plaquê, variado surtimento, li 240 1'8.
Camizas bordadas pura senhora a 2$000 rs.
Oleo de Lu bin, legitimo, frasco a 1$000 rs.

Uro variado sortimento de leques lia setineta " l$OOOrs.
Punhos para camisa, a 4001'9.
Fitas de côr, larga:;, de setirn. com 8 metros a 1$000rs.
Botões pretos de gorg'Jrào e setim para vestidos, duzia 200 r8.

Bolsas l�e couro para fumo 320 rs.

Fichús de seda (valem 4$000) a 2$500rs.
Fichú de merinó pt'eto·, bordlldo a 1$900 rs,

Gravatas tle cussa branca a 320 rs.

Santos de marmol'e a 3201's.
Agulh as para cozer papel a 20 rs.

Outl"osim, esta casa recebeu pelo ultimo vapor um rico sortimento de ren-
das de côr, proprios de enfei tal' vestidos, o q u-e ha de lnais moderno_

.-

crer

12
Amelia Co.ta 4 C.
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